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«A indústria da terra» foi sempre 
um dos ramos de actividade mais satis-
fatórios, ém Portugal. 

Veio a guerra. E o lavrador, longe 
de se intimidar, cuidou ainda mais da 
Indústria da terra». 
Talhões de terreno virgem arranca-

clos á aridez da serra e ás encostas es-
téreis dos montes, passaram a ser no-
vas terras de semeadura e a servir de 
plantios a árvores frutíferas, lenhosas, 
arbustivas--apoz as fainas vivificantes 
do arado e da enxada. 
O Govêrno, « que não esquece o 

vicio do lavrador pela terra», deu-lhe 
também a sua cooperação. , 

Técnicos do Ministério da Econo-
mia deslocaram se à província,! onde 
foram prégar a «Cruzada Agronómica», 

Novos'ensinamentos surgiram, então, 
para o lavrador: aprende outros méto-
dos de cultura; a maneira prática de 
iniciar a campanha da olivicultura, fru-
ticultura, viticultura; os meios de que 
se pode servir para « aclimatar o clima. 
E a- par destas lições para o « cres-

cimento» da terra, .Jornadas Agronómi-
cas também não esquecem o melhora-
mento das raças, indicando quais os' 
reprodutores a escolher e a maneira 
mais adequada para futuros cruzamen-
tos, pela selecção das « cruzas», até 
se obter uma raça definitiva, consoan-
te o clima da região em Vista. 

Eis a traços rápidos o objectivo dos 
serviços especialisados do Ministério 
da Economia—ou seja mais uma inte-
ressante modalidade da ObF:+ do Esta-
do Novo que assenta` como todas nes-
te principipio : « cuidar sem desfaleci-
mento do bem estar do povo.. 

' •s•irt• o Naj1x • •0 • ritfl  c 1 

O reverendo pároco da minhota vi-
la de Fafe toriou a iniciativa de pro-
mover a festa do Presépio, manifesta-
ção de puro desagravo ao paganismo 
nórdico do velho de barbas brancas 
carreando brinquedos e prendas de ves• 
tdr, para a « Arvore do Natal»! 
A festa religiosa terá lugar no salão 

paroquial, colaborando nela as crianças 

das escolas, catequese, juventudes, 
Mocidade, professores, clero o paro-

quianos. 
O Menino-Deus receberá ali, como 

presente, roupas, brinquedos, géneros, 
esmolas—que serão distribuídos, por 
sua vez, pelas crianças pobres—prémios 
úteis de bom comportamento na escola 
e na catequese. 
O simples enunciado da recristiani 

zação do Natal em Fafe importa um só 

comentário; êste: que jestas semelhan-
tes se realisem de norte a sul como 

exemplo magnífico do Portugal que 

ajoelha e resa, para conversar com 

Jesusl 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

A' •a•ollra do Co•c•l•o 
Quem tem, como nós, auscultado o que se passa sobre orientação a im-

pulsionar a revolução do solo qde o.braço do lavrador tem de agitar, vê-sena 

obrigação de tomar tambem uma parcela desse movimento e trazei-o para 
aqui, para este Campo--o jornal — onde se semeia doutrina para que se co-
lham ensinamentos. 

Sendo o Concelho de Barcelos um grande valor agricola, considerado 
como um dos mais prì dutivos, e que sempre marcou na vanguarda do esforço, 
atingindo cifras de produção que o fazem marcante nas horas difíceis, valendo 

às insuficiências de outros, .tem que não baixar de tal expoente, mesmo em-
pregando sacrificios. 

Bem sabemos que a tais sacrificios não correspondem, muitas vezes, 
amparo animador, condições a fazer compensação do que à terra se lançou, 
olhos fitos, dia a dia, na germinação anciosamente esperada. 

-Bem conhecemos que são tão contingentes as modalidades da produção 

que difícil se faz *a previsão do que foi calculado ent regra. 

Mas não se deve desanimar. 

As condições do momento que atravessamos obrigam-nos a pensar,e descer 
ao fundo da nossa consciencia para ver que temos `de cuidar da Terra, e abra-
çal-a com a Esperança de que ela será a nossa salvação nas horas dificeís por 
que todos teremos de passar. - 

Sem nada que nos possa vir de outrem, nem esperanças de modificação 

oportuna, aqueles que -uidam da Terra tem que enfrental-a com atrdacia, com 
decisão, pensamento alevantado para a Hora Alta da vida Portuguesa, olhos 
cravados nos regos rue sulcam o solo,e onde se lançam as sementes que virão 
a encher de vida os campos, os prados, as leiras, tudo quanto o braço do la-

vrador arroteou, de sol a sol, o suor a humedecer a fronte que raro se levan-

tou da atracção que o ` prendeu todo o dia. 

Este Concelho, grande é verdade, mas retalhado tanto que raros são os 
bocados não aproveitados, tem que revolucionar, revolver, toda a terra que se 
oferecer para tal, e assim vir afirmar, após essa revolução benefica, que o la-

vrador do concelho é exemplar no espirito de sacrifício, querendo apenas cum-
prir o dever de contribuir para o equilíbrio•economico da Nação. 

Precisam esses braços de carinho, de amparo, de estimulo, de tudo 

quanto seja ambiente para ele não desviar os olhos da tarefa e só os levantar 
para agradecer. 

Porque o lavrador, alheado do que à roda de si possa agitar-se desor-

denadamente, se levanta os olhos da Terra que ele rega com o suor do seu 

rosto, ou é para pedir o ajudem no esforço gigantesco a qué se entregou de-
votadamente, ou é para agradecer, embora tenha direito ao que ele julga re-
conhecimento. 

E se a palma da sua mão calosa se abre em vizeira, ajustando-se à 
fronte humedecida pelo trabalho, é para perscrutar no longe o que ele ancio-

samente espera venhá colaborar no esforço para o Bem-Comum. 

A Revolução da Terra já começou, arados ferem fundo è sementes lá 

ficam, a procurar vir aquecer-se ao Sol de dias ainda longiquos, mas que 
hão-de chegar, ou dessedentar se com águas que correm a cantar frescura e 
vida. 

E' preciso continuar essa revolução, chamando para ela tudo quanto a 

.dotas de Lisboa 

7 DE DEZEMBRO 

Consoante o fim da campanha de-
produção agrícola, e o pátriótico desejo 
do nosso Govêrno, pode e deve a'La-
voura consagrar-se de alma e coração 
a produzir mais, com os olhos no inte-
rêsse da comunidade. Todavia, há 
problemas de ordem agrológica e ou-
tros, contra os quais esbarra a Lavoura,. 
e que a mesma já não pode resolver 
por si, ou sem a orientação e o con-
curso da ciência, qual é, na matéría, a 
agronómica. ¿Quem os há-de resolver, 
pois,senão os técnicos da especialidade? 
Aqui, temos a razão que, integradas na 
campanha de produção agrícola, se 
estão a realizar, como o áno findo, as, 
Tornadas Agronómicas a que os jornais 
têm feito referência. ' 

São elas reuniões de estudo da so-
lução dos problemas agrários da nossa. 
terra, conforme a constituição do solo, 
o clima e demais factores que influem 
na produção agrícola--e tudo com o 
intento de renovar a Lavoura nos seus 
processos de trabalho, e de, ao mesmo 
tempo, como efeito disso, torná-la me-
tros empírica, e mais rendosa, para bem 
da Nação. Acode aqui citar o Chefe, 
que, não há muito tempo, declarava, 
não existir problema, económico ou de 
produção que não fôsse, em nossos 
dias, problema do Estado, da sua com-
petência e intervenção. E' isto, por ou-
tras palavras, como também Salazar 
então o declarou, a necessidade moder-
na de organização de tudo, e em tôda 
aparte, e que entre nós é a organiza-
ção corporativa; no caso da Lavoura, 
organização córporativa económica e 
social, e técnica, mediante os ditames 
da ciência respectiva. Tanto como qual-
quer outro ramo de actividade de inte-
rêsse nacional, também a Lavoura, num 
país que vive quasi só dela, como é 
o nosso, se não pode excluir da regra 
dos nossos dias:—a regra da organiza-
ção,senão absorventemente imposta pe-
lo Estado, orientada ao menos por êle. 
Considere a. Lavoura esta verdade, na 
qual está o seu progresso, tanto para 
seu interêsse, como para o da Grei; e; 
na hora presente, obrigada como é a 
produzir mais e melhor, faça-o que é 
garantir o pão de. todos nós, e a paz 
social. 

Celebrou-se, em todo o Pais, o Dia 
da Mocidade, ou seja o 1.° de Dezem-
bro, com as devidas comemorações pa-
trióticas e solenes: Duas razões para, 
que há anos se escolhesse como dia da 
festa anual da Mocidade Portuguesa o 
1.o de Dezembro:—nesta data se festeja 

Lavoura tem rins seus arsenais, esperando a sua vez, armas que simbolizam i. Restauração e, com ela solenemente 
o trabalho, armas simples, manejadas a canticos de esperança, de alegria, não afirmamos a nossa vontade inquebran-

de raiva e de morte. 

E preciso, lavradores do Concelho de Barcelos, que vossos filhos vos 
olhem com a confiança de que preparais horas beneficas, sem clamores inu-
teis, para, eles e para os' outros que vos adrniram na lutá empreendida com 

todo o ardor e com toda a esperança. 

E quando ao fim do dia, Sol já a contas coin outros, vossos olhos aca-

rinhando o fumo evolando-se da vossa casa, ao entrar nela, cançados 

do trabalho, dando graças a Deus, deveis sentir dentro do vosso peito, onde 

dizem viver a consciencia, uma Paz que faz dormir descançado; é a tranqui. 

lidade de aquele que cumpre o seu dever, na justeza do seu esforço. 

Assim deverá trabaltrar o lavrador do Concelho de Barcelos, para quem 

são estas linhas. 

tável de independência; sendo a Moci-
dade Portuguesa o Portugal de àmanhã, 
é ela que há-de continuar essa vontade, 
herdada de nós. Portanto, numa festa 
se integra a outra perfeitamente, com 
absoluta lógica, e verdade; e assim o 
havemos de compreender. 

Afora-isso, ainda temos de ver que, 
a festa da Restauração traduz, com a 
nossa vontade eterna de independência 
nacional, a nossa vontade eterna de' 
continuar, no Mundo, a missão históri-
ca a que. Deus nos chamou, desde há 
oito séculos:---só livre senhor dos seus 
destinos, governados por si próprio, 
1 aqui na Península, como nas redonde-
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' Para a Comissão de Viticultura da 
Região, dos" Vinhos,' Verdes foi, pela 
Junta Nacional, rio Vinbo, atribuida já 
a.,quaritid de; 0e.;s•ul,iìato d,e.cç,.bre para 
os pràdutores de, tgda a Região. Peixoto da Fonseca, para agradecer e Frequenta ainda :a instrução primá 
É tal: d,istribúiçã,o, tendo de fazer-se distribuir os Prémios destinados por ria; tem particular inclinação `para os 

pela manifestos'dos anos de : Sua Ex.a para galardoar os méritos das trabalhos manuais e domésticos, borda 
1938 39 40, e ses serviços de estatistí- educandas que durante o ano deram já muito bem em tule e tem-se entrega-
ca impunham-se roia urgencia. provas para o, merecerem. t do corri dedicação aos outros trabaltids 

Çhegaram'já`áó Grémio da Làvoura Foi orgãàisàda lVlésa, nó vasto da casa. 
de Barcelos, freguesia por Freguesia, Salão de Festas-, a que presidiu o Rev.m° Foram muito palmeadas ao'rece-
á margem anof ada a média conferida! Conego Prior de Barcelos, Secretariado ciei-os. r  

Deu, ao-+nosso„cooce1ho.,á, mèdia, pelos Srs. Dr: Matos Graça e João de A seguir proferiu urna 'exortação a 
geral de 27.967 pipas e para as quais, Sousa. ' ,_ " ; 'i w todas ask educandas, aconselhando-as 
foraip . já 'destinados 251.703 kilgs de' No palco do proporcionado teatro- a 'trabalhar .com: tal ! aproveitamento 
sulfato de cobre. • sinho estavam as educandas a rodear o grie, no proxirno ano, sejam muitas 

Virá? retrato do Sr.. Comendador Paulo , Fe- mais a receberem Prémios. 
-,. Vem;,o,Governo tem tudo bera en '̀"" lisberto Peixoto da Fõiasèca, mòlddra= ""Ó 'S '* D'Dr. Matos Gráçã dis'se'cam- 
caminhado para que a éncomgndá tenha do por uma larga facha com as cores bem algumas palavras, exaltando 0 
reájisaç•o. ,., de Barcelos. 'esto de benemeréncia do ` Snr. Co-

'Vinho do Porto e metais serão a A educanda Justina Rodrigues da niéndador• Paulo•"'Felisbefto, coração 
retrihuiç o de elementos necessários á Costa Azevedo, proferiu um lindo dis• se.mprt aberto ao r Bèn`1.kzer, espirito 
Agricultura; ainda ha dias se fez, publi- curso, agradecendo-,ri pre:.ença das formado nos principios cristãos, subsi-
co tal noticia. pessoas e traduzindo o sentimento liando sempre generosameiité Obras 

Quando virá? unanime das Suas Companheiras, que de, Assiste'ncia Católica. 
Pelos contratos e acordos feitos, é o maior reconhecimento pelo muito Dirigindo-se ás educandas aconse-

meta4e "dá qúantidade ` deve estar em 
Po'rtubal nos_principios de' Março, sen-
do o` restante entregue nos principios 
dé 

Qual aquãntidade atribuída a' ca-
da pipa de produção? , 

E' objecto 'de estudo tal resolução, 
de lde-pendérido' de se tomar em consi, 
ração circunstancias de interesse para 
₹odos os produtores. 

Depois informaremos. 

P-R fV• IOS 

r 

È fê i -a o 

''No dia 14, no • Recolhimento do os seus serviços nas creches de D. An-
Menino Deus realisQu.se, urna SesMa!tónio Barroso. 
:de Homenagem e G'rafidá6-ão Ex:m« c 71>Tïq'úélirïa Martins Pereira, 13 « rios 
Snr. Comendador Paulo Felisberto de idade. 

Segundo o determinado , pelos Es-
tattïtos• re'aliídu-se no , dia 13 de De 
.zembro .a eleição para 'o ;Definitório da 
.Ordem Terceira. 

;Foram. eleitos: 

y, )EFECTIVOS 

i 

Ministro=-Dz. José Gomes de Ma 
tos Graça., 

Vice--Ministro — . Cónego Joaquim 
,.Alexandre ,Gaiolas. - 

M1estre de Noviços ;— Avelino Gomes 
,de Sousa. 

Tesoureiro—João de Sousa. 
Sècretário — Carlos Maria Vieira 

..Ramos. 

z SUBSTITUTOS 

Ministro--Dr. Adélio Marinho Car-
valho da Silva., 

Vice-Ministro=João Bátista da Sil. 
va' Cdrreia. 

Mestre de Noviços--Padre Bonifá-
cibtrFliá0Barlìósa Lamela.Iç ' 

1Tesóu•eiïo --cHumberto Carmona 
Coelho` Gonçalves. 

Secretário — Francisco Cardoso e 
Silva. 

4:k, 

SEJA BAIRRISTA... 
Envie os cumprimentos de BOAS 

FESTAS em postais-fotografias da sua que a B. B.' C. de Londres,recomen- Quarta" feira—a sr.a D. Maria Olin-
terra, deste modo contribuirá para a'idou á patriótica mocidade pdrtugitesá. diva G•alheiros Cardoso de Albuquerque. 
Sua; ,pìopaganda. 
Á melhor, e maior t colecção - 32 

postais diferegtes—está a. venda no BA-
ZAR DE, SANTO ANTONIO a $.70 cada. 

Bem que Sua Ex.a. teta feita aº Re-
colhimento, não se esquecendo de to-
dos os anos enviar importancias des-
tinadas aos Premios. 

Depois o Sr ,r. Cónego 'Prior fez a 
entrega de 2.500$00 a cada uma das 
seguintes educandas: 

Maria Júlia Breia cie Matos cora 
lá anos de idade. 

Fez,exame de 4.a classe ficou apro-
vada. Habilitada em todos os trabalhos 
domésticas e sabendo bem d- cosinha 
e costura. 

Está actualmente a tirar o curso de 
Corte- Luc para obter o respectivo diplo-
ma. Tem muito geito, para ensinar as 
criancinhas tendo últimamente prestado 

]hou•as'a conservarem no seu coração 
o maior reconhecimento pela genero-
sidade do Benfeitor que, a pouco e 
pºura, vai doando a cada uma um 
peq'nerio patrimonio. 
E que deviam guardar no cofre da 

gratidão a memoria do que lhes tem sido 
ensinado na Casa onde lhes foi mo-
delelado o espirito e orientada a édu-
caçao. 

Depois seguiu-se uma curiosa exi-
bição de ginastica, ao ritmo musicado, 
e que produziu magnifica impressão 
na assistência, terminando p'ôr uma 
apoteotica.homenagem ao grande.bem 
feitor Snr. Comendador Paulo Felis-
berto Peixoto da Fonseca. 

iCINEMA GIL VICENTE-
- 

. . A LOJA, DA ESQUINA 
, ,. 

Nem sempre o público que frequen-
ta este cinema terá de vêr, filmes dra-
máticos e assim, hoje será apresentada` 
esta interessante comédia realizada por 
Ernest Lubtsch que já nos fez rir com 
Ninotchka -e tem • dóis grandes artistas, 
de cinema: Margaret Sullavan e James 
Stervart que são garantia de um bom 
filmé da Metro Gold•vy'n Máyer. 
•^ Entre os complementos figura mais 
um da série «Crime e Castigo%: Atro-
pelamento e fuga. x. , 

No proximo domingo de tarde e á 
noite, ,além do filme musical de grande 
classe 

UMA BELA CANÇÃO 
ol 

i ? r t` r_.' r, 

Luxuosa comédia com lindas mu-
lheres, danças modernas e música 
admirável, será exibiho o grande docu-
mentário 

O ALVO DESTA NOITE 

A tigiistr o ucasaux 

Legião Portuguesa 

.y W útil recordar: 

(Continuação) 

A LEGIÃO PORTUGUESA com-
preende todos os portbgueses válidos 
maiorés de 'dezóito anos, sujeitos ou 
não ao serviço militar, quê nela se alis= 
tens voluntária mente, tendo emj vista 
os seus fins patrióticos. 

Nos serviços auxiliares da Legião 
poderá sã autorizado o,alistamento'de' 
outros quaisquer vóíuntáriós riàcionai§." 

Os quadros' da Legião Portuguesa 
são, em regra, constituídos por oficiais 
do exército ou da armada, de pref.e-
rencia'na situação de réserv• ou de're-
forma não julgados incapazes para to-
dó n serviço,'ou `por oficiais-milfciãnbs. 

As fôrças da Legião Portuguesa po-
dem, total ou parcialmente, ser chama-
das a tomár'parte em manobras anuais, 
a fim' dê lhes- ser garantido grau ele-
vado de preparação militar. + t' 

Os oficiais % ilicianos que perten-
cerem aos quadros da Legião Portu-
guesa, poderão - -ser dispensados no 
exército das' convocações para, qs pe-
ríodos de.exercicios ou de mariobças a 
que devessem ser chamados nos ter-
mos da lei. 
A passagem dos legionários a AMIGOS 
DA LEGIÃO será autorizada peia Jun-
ta Central, mediante requerimento di-
rigido e, informado pelos corriartdos 
distritais. 
A passagem à situação de licença 

ilimitada será concedida 'pelo Coman-
do Geral, mediante 'requerimento for-
mulado pelo interessado. 

O no(,so distinto conterraneo e na 
Fotografia um grande Artista, Aügus- 
to Soucacaux, nome que a Bàrcelos 
esmalta de valor, encontra- sé-em Lis 
boa a fazer umas reproduções de do-
cumentos antiquissimos, na Torre do 
Tombo, para uma notsvel obra, patro-
cinada pelo Estado e a sair do Institu-
to de Alta Cultora, " '• a 

Esta preferencia que reconhece -o 
valor artistico, ' de, Augusto Soucasau x, 
honra.o e leva-nos a apresentar-lhe as 
nossas felicitações. 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anos: 
. r 

Domingo—a sr.a D. Violante Cardo-
so de Albuquerque. 

Segunda-feira—as sr.a$ D. Laurinda 
Barbosa Ferreira Rodrigues e D. Maria 
da Soledade Vasconcelos Pinheiro. 

Á zas do Orbe, é que Portugal pode ser'; 
2 co,,Ilo . Cstá,•7sendo aq: pres•,ate, .espelha 
de''virtude, cristãs; modelo de' ordem o 
paz social; elemento•,de;e.quilfbrio eptre 
povos; missionário,' atina palavra, da 
verdadeira civilização:—a do Evangelho. 

t9., da F. 
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' FA13MCA SANTO' ANTONIO 

11c•gc•ix•,• rwção e lagar •cle 
DE 
R 

L• ua•e,gíín0.•1Wirar1da ,do Vale Lira 
Perelltal—BARCELOS 

Prefirarn esta fabrica 
Perfácão e preços sem competencia-

Fariná.cias de serviço 

No proximo,domingo estão de ser- 
viço permanente as,farmácias-Oliveira 
na Avenida Combatentes , dá, Grande 
Guerra e- Faria, em Barcelinhos. 

r 

CURSO NOCTURNO,,M - 

Na passada segunda-feira começou 
a funcionar, ria Escola do Campo 28 
de Maio, um curso nocturno Sob' a regên-
cia do professsor sr. Manuel Dias Fer-
nandes, encontrando-se ainda aberta a 
matrícula para 'os alunos que desejem 
freqüentá-lo. 

Este curso funciona todos os dias 
lectivos das 19 ás 21 horas. 

.Dr. Adélio Marinho 
Consuiterio 

Rua Dom António Barroso, i41 

Telefone 28 
. ,,4 

R EI O G, Iç.O,S-
Said 
Cima 
T i s s o t 
Omega 
Amyria'-. 
R e s i o s 
B' e n e x 
"D o u g 1 a s 
C o r t e b e r t 
Ecoriomi,co 
e outras marcas 

G> at ii&'sórtidós'ém "rèlógios de pare-
de,da n"a Reguladora» de Famalicão 

VENDEM-SE NA , 

RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. 1ntónlo k Sarroso 

BARCELOS 
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3." p àglna 

socôrro í, dia, na te] 1 9  

Instituído o ano passado, o - Socor-
ro do Natal. (destinado a socorrer com 
alimento, agasalhos e outras formas de 
auxilio, durante a ;quadra do Natal e 
Ano Bom,, as famílias mais carecidas 
desta assistência) representou um , mo-
vimer-to importante de solidariedade so-
cial traduzido, por exemplo, nos 
838.593$01 que os donativos e subsidios 
recolhidos totalizaram em , Lisboa; 
27.892 foram as famílias socorridas com 
alimentação, tendo-se distribuído 6.496 
artigos de agasalho e': resgatando-se 
8.872; peças empenhadas—apenas na 
capital. -

Se, no primeiro ano +de existência, 
a ' organização deu tão ãnimadores` re-
sultados', Justo é; esperar que êste , ano 
todos redobrem de esforços no sentido 
de alargar cada vez mais o âmbito da 
iniciativa, A realização do Socôrro do 
Natal em Lisboa, atrás documentada 
em números expressivos, é um exemplo 
a seguir em todo o pais. 
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•Comeuòaàor Paulo F•lispPrlo 
11 . Peixoto dà Fonseca 

Na passada segunda-feira, passou'o 
78.° aniversário natalício do nosso 
ilustre conterrâneo sr. Comendador 
Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca, 
grande benemérito das instituições de 
beneficência e caridade de Portugal e 
cio Brasil. 

Na igreja da Misericórdia, o Rev.° 
Cónego- Prior Joaquim Alexandre Gaio-
las celebrou uma missa por alma da 
saudosa esposa e dos bondosos pais do 
Grande Bemfeitor. 
A missa foi mandada celebrar pela 

Administração da Misericórdia e teve a 
assistência das fôrças vivas' locais e 
muito povo. 

Durante a missa-o, Rev.o Arcipreste 
rezou o terço e no fim houve a bênção 
do SS. Sacramento. 

Findas estas cerimónias religiosas 
foram distribuídas esmolas de 50$00 a 
200 pobres de Barcelos e do concelho 
escolhidos de antemão por uma comis-
são indicada por S. Ex.a 

--«Noticias de Barcelos- faz votos 
para que . Deus prolongue a vida do 
grande ` Benemérito das casas de cari-
dade desta cidade ainda por dilatados 
anos. ,. 

,Novenas do Natal 

Nos templos desta cidade principia-
ram ontem as tradicionais novenas do 
Natal ás seguintes horas: 

6,30—Na igreja Matriz. 
8—Na capela de' , S. José. 
9—Na creche de Santa Maria. 
17—Na igreja do Recolhimento. 
18,30—Na igreja do Senhor da Cruz. 
20,30-Na igreja de St.° António. 

CMPI 1,1C1 1,0 

DOENTE 

Tem estado gravemente enfermo o 
nosso amigo sr. tenente Júlio de Faria. 
— Fazemos votos pelas suas melho• 

ras e por um breve restabelecimento. 

O capricho é um sentimento voluntarioso, desviado por instantes—cur-
tos ou longos---da normalidade rio raciocínio. 

Sempre que no nosso íntimo se avoluma um determinado objectivo, e 
consegue projecta]-o vivamente no caminho da realisação,':sem ponderar a nor-
malidade da justeza, temos em,acção o capricho, arredando o equilíbrio para 
se lançar no defenido, embora sem a clareza do raciocinio calmo. 

Ha caprichos que irritam, agitam desordenadamente os nervos porque 
eles nada tem a justificai-os, ou antes, a atenuar a violencia'da sua origem. 

Vibram tão intensamente que depressa esgotam e fazem entrar em larga 
e profunda reflexão, com decisão criteriosa, diluindo a exagerada vibração.. 

Mas ha outros caprichos que, de futei,s e flocoôsos, sem consistencia que 

justifique o seu estatismo, causam dó, ferem a tranquilidade de raciocínio. 
Temos ainda de aquilatar pelo ser onde ele evolue. 
O Homem, mais forte no dominio dos seus nervos, não é tão acessível 

ao capricho: e se algumas vezes ele se instala na dialetica da sua vida em 
equação simples, ele rapido se esfuma e se dilui, confunde-se com a normali-
dade do ambiente em que decorre, não vinca tão fortemente os sulcos onde se 
desenvolve. 

.Na Mulher, terreno de cultivo intenso de sentimentalismo, nervos que 
vibram ao mais leve agitar do meio onde se enleiam, oscilante á mercê—quan-
tas vezes—de impressionabilidades fátuas, a Mulher é, sem duvida, mais pro-
pensa ao domínio do capricho. 

Quando ele domina toda a vibratilidade do seu espírito, impelindo a vi• 
sibilidade do seu raciocínio para aquilo chie o atrai e absorve inteiramente, 
nada ha que possa desviar o trajecto de tal obsessão, por mais obstaculos que 
a reflexão deseje opor ao ruir das linhas que formam a belesa do raciocínio 
integral. 

O Homem, embora raro seja flagelado por tal impulso de irreflexão, ra. 

pido retoma o equilibrio e regressa á calmia da clareza. ' 
Mas anós, Mulheres, deixamo.nos impregnar mais facilmente por `tal, 

fluido deleterio`e qu'e muito nos dilacera e mortifica ao abandonal-o: 

Ha caprichos que nos levam á exaltação maxima de uma ideia julgada 
certa; mas os Homens não, são mais frívolos, raros se deixam dominar por uma 
irreflexão brusca, 

,Caprichos de Mulher! 
São sempre objecto de estudo; e a mim, Mulher como as outras, com 

Alma e Coração, servem-me muitas vezes de analise. 
Passam junto de elas azas abertas cie ternura"e meiguice ou rajadas 

violentas de paixão, e o capricho emudece-as, não querendo ver nem ouvir. 
Caprichos de Mulher! 
Quantas vezes esses caprichos se sepultam em caixões cheinhos de flo-

res as mais lindas; saudades, as mais sentidas, forrain o'negrume eterno onde 
vão diluir se. 

Caprichos de'Mulherl 
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DOMINGO, 20 
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CONTRA 

Gil Vi UIe F. IRb -, 

FALECIMENTOS 

®. Ana da Silva Nelva 

Confortada com todos os Sacramen-
tos da Igreja faleceu nõ' passado domin-
go ás primeiras horas da manhã, na' 
sua casa da visinha freguesia de Abade. 
de Neiva, a Sr.a D. Ana da Silva Neiva. 
r A extinta, que contava 80 anos, era 

viuva do saudoso. Joaquim José da 
Silva Neiva, mãe querida da' Sr a D:. 
Laura da Silva Neiva e Santos é,dos 
Srs. Avelino e Alberto da Silva Neiva' 
e sogra do Sr. Adelino Lopes dos San-
tos, soció da firma Santos & Silva, Su- 
cessores do Porto. 
O seu funeral realisado na 2.a feira 

na paroquial daquela freguesia cons-
tituiu uma grandiosa e comovente ma-
nifestação de pesar e saudade pela 
inesquecível saudosa. 
A chave do caixão, que ficou depo-

sitado em jazigo de família, foi condu-
zida pelo Sr. Joaquim José Neiva dos 
Santos, neto mais velho da saudosa ex-
tinta. 

No proximo sábado pelas 10 horas. 
será celebrada, na Paroquial de Abade-
do Neiva a Missa do 7.° dia e a Fa.mi- 
lia convida as pessoas amigas o assis-
tirem a este acto religioso do que se 
confessa antecipadamente agradecida. 

--Na cidade do Pôrto, onde se en-
contrava acidentalmente, faleceu a sr.a 
D. Custódia- da Apresentação Vieira de 
Azevedo e Sousa, de 54 anos anos de 
idade. 
A saudosa senhora era esposa do 

nosso amigo e conterrâneo sr, Joaquim. 
Gomes de Sousa,'comerciante da cida-
de de Braga e cunhada dos também. 
dos nossos amigos e conterrâneos srs. 
Avelino Gomes de Sousa, considerado 
negociante desta cidade e José Gomes 
de Sousa, Mesário do Hospital da+Mi-
sericórdia e negociante em Barcelinhos-

-No último domingo, nesta cidade, 
faleceu a sr.a D. Joana da Costa Teixei-
ra, de 69 anos de idade mãe do nos-
so amigo sr. José Teixeira, conhecido 
jornalista desportivo e que por diversas 
vezes tem dado a êste semanário a sua 
valiosa colaboração. 
O seu funeral, com grande acompa-

nhamento, realizou-se na tarde' de se-
gunda-feira da sua' residência para o 
cemitério municipal. 
—Fm Arcozêlo, apenas com 19 anos 

de idade, faleceu o sr. Manuel Dantas 
Correia, filho do nosso amigo sr. Amân-
dio Fernandes Correia, negociante. -

-Nesta cidade, com. a idade de 71 
anos faleceu ante-ontem ó sr. Joaquim 
José da Costa, antigo proprietário do 
«Bar da Gruta». 
O seu funeral, da sua residenciapa-

ra o cemitério municipal, efectuou-se 
na. tarde de ontem. 

—Tambem faleceram nesta cidade 
os snrs. José Piinenta,•'ciiador de 32 
anos de idade e Manuel José Ferreira, 
hábil encadernador- 'e tipógrafo, de 52 
anos de idade. t 

--«Notícias de Barcelos», a tôdas 
as famílias enlutadas, envia - as suas 
mais sentidas condolências. 

.IÌonaltÌvo, 
_• } -.r .. 

Para,distribuir pelos pobres protegi-
dos por êste semanário recebemos'da 
família da saudosa sr.a D. Ana ,dá Silva 
Neiva o donativo de 2500, v-

Agradecemos em nome dos pobres 
contemplados, 
w 

Famosas meias'de cristal, carvão, águe, e ar comprimido. Máis lindas, 
elo que as de, s da, e três vezes mais -resistentes. • 
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e ça despo tiva• 

Corrientaríos aôs: jogos,do' cm aperna-
to distrital 

O campionato distrital terminou'no 
ciltimo domingo com o triunfo justo do 
Victória de Guimarães `que, ,̀assim,é'o 
representante do futebol minhoto no 
car¥orïato -nacional:da l.a`Divisão. 
A ultima "ronda» "da prova da A. 

F. de. Braga com jogos nesta cidade, 
Guimarães ,e Vizela—têve, a prejudicar, 
o mau tempo que - fez, afastar as' assis- 
téncias dos campos Porem os'desa-
fios despertaram ïriteresse é os grupos 
"procuram a victória com; entusiasmo. 

O jogo entre o Gil Vicente e o F 
C. de Famalição proporcignou ao gru-
po - local uma excelente victoria pqr 
4-2 capar duma boa- exibição que dei- 
xou; satisfeitos os adeptos dó popular 
club barcelense. Ficou 'em 5.° • lugar 
o Gil r Vicente mas o seu valor foi de 
morstrado e só foi afa•stado'da còm-
petiçãô da'2.a Divisão do campionato 
nacional - porque ò Sporting de Faie 
beneficiou do resultado feito em Fafe 
(7.1). 

Estamos ainda esperançados de vêr' 
o grupo barcelense disputar o referido 
-campionato da 2.8 Divisão porque- nis-
so só provará que a entidade suprema 
•do futebol distrital—A: F. B.—não 
descura a representação dos melhores 
grupos seus ,filíados- no . campionato 
xaacíor.al. 
E se a possivel entrada do Gil Vi 

cente se der estamos convencidos que 
os representantes do club barcelense 
lutarão para; conquistar- o lugar, que, 
imuito justamente, merecem. 

A sua victoria sobre o F. C. de Fa-
malição foi o féicho ,exceienle para a 
sua carreira no campionato,distrital.., 

Victória - de Guimarães-Sporting de 
Braga realizado em, Guimarães deu o 
resultado de 4-2 favoravel ao primeiro 
embora- ,o grupo bracarense.estívesse 
una• situação de vencedor até 30 minu-
tos, da 2.a -parte. O triunfo do Victó-
ria•aceita-se como. o, melhor grupo,que, 
.presentementé,.disputa o cam ¡•ionato: 

Em Vizela o Sporting de Fafe bateu 
•copiosa ri. ente* o , F. C. de Vizela por 
8,1--resultado exagerado se atender 
mos ás exibições feitas pelo grupo de 
Vizela mas que, no domingo, foi 
absolutamente certo. O grupo de Fa-
fe deve ter feito uma das suas mìelhó 
res exibições e, portanto, a sua entra-
da no, campionato nacional ficou as-
segurada em virtude do « goal» « ava-
rage» sobre o grupo b>ircelense. 

d _ 

No proximo domingò deve deslo-
car-se a esta cidade um dòs mFllaores 
ágrupáménlós da La Divisão da A. F. 
do Porto que, integrado de todõs os 
seus elementos,' jogará no Campo da 
Granja com o• Gil Vicente.. - 

Desafio que tudo indica será a con-

•EL• •ON•ELHO 
•. S. Verís.sit71a 

Dezembro, 14, 

Realisou-se nesta freguesia o triduo 
do S. C. de Jesus Que este ano foi 
muito concorrido pelos fieis desta era- 
cantadora terra que de vez em quando, 
vai progredindo graças aos esforços de 
alguem que vem trabalhando com afin-
co para o "r engrandecimento desta fre-
;uesia. 

Foi conferente o grande orador sa 
cro Dr. Clemente Rarrios que em, todo 
agradou muito, pois sua Rev.a. foi um 
incansavel 'em pregação e assim como 
tambem o Rpv:• pároco que muito con-
tribuiu para que o referida triduo ₹ives- 
se todo o brilho possivel: 

Deixou-nos um pouco preocupado a 
falta de organista para esta festa que' 
talvez* por desleixo ,de alguem não fora 
convidado a teíiipo. 

Por agora ficanios aqui e espera-
mos que para o ano haja mais cansei-
r3s com estas coisas que são de Deus 
e só a Deus perten're. 

—E' ria proxima quarta-feira 'que 
começam ' na nossa igreja paroquial as 
novenas ao Merino Deus que assina 

traprova do valor do grupo barcelense 
e portanto é de esperar que todos os 
barcelenses se desloquema ao Campo 
da Granja afim de auxiliar o ;grupo lo-
cal e, sobretudo, prestarem o agrade-
cimento aos directores do Gil Vicent: 
que tanto se interessaram pela repre-
sentação barcelense.. 

- E, term nado c campionato distri-
tal, não deixaremos de lançar a ideia 
de ser prestada gratidão ao Presidente 
do club local Snr. Emiiio Moreira pela 
dedicação e sacrificio demonstrados en-: 
beneficio do Gil Vicente que, A BEh1 
DE BARCELOS, procúrou elevar o 
club local ao nivel dos outros concor-
rentes. , 

E' justo, portanto, que seja organi-
sada urna corni,,são afim de. tratar da 
homenagem de gratidão of•recend) lhe 
um banquete "a que todos se devém 
associar como agradecimento pela sua 
força de vontade, amôr bairrista e que, 
sem lucro nenhum, só procurou que o 
nome da sua e nossa terra tive::≤;e, des-
portivancente, o valor que é necessário 
a todas as terras que olham com cari-
nho para as ,: coisas» d;:sportivas. 

Pelo . falecimento da sua extremosa 
Mãi está , de luto o conhecido despor-
tista• e competente arbitro do Colégio 
Braclarense Snr. José Teixeira aquem 
apresentamos o nosso cartão de pesa-
mes no . doloroso transe que acaba de 
passar. 

R. H. 

A. EURXICO S o SA UX 

? -11 . la• = f•,.. 

APRESENTA PARU O  ' 

•~ 
WMF • 

Os novos modelos de aparelhos T. S. F. 

PHILIPS 

PONTO AZUL , 
P,AILLARD 

e ainda de outrzis marcas 

iVI LEMA 

ORION 

RADIOS-- TEL. 142 RADIOS 
Até ao' dia` 20 de Dezembro, fazem-se demnnstrações, em cosa de 
}cliente; sem que lhe seja ,torn4do comprem!"" alguma l:Íe:pols desta 
data, e, zté ao fim dô r'no, ,,9 te ?ntregam es rádios, mediante o pa-
  gament6 da 1.a prestação -   

el- 142---- Foto •,m-afia Solacasaux----Tel. 142 
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nos'vem -anunciar que,estamos proximo 
do seu nascimento. 

,Oxalá que todos nós cheguemos ao 
dia dó' nascimento do Desejado das 
Nações com saúde em divina graça e 
tarr:bern boa disposição são os desejos 
do correspondente deste jornal a todos 
os, seus amigos e. assinantes. 
' Bastante encomodada passa a es-
posa do. nosso amigo sr. Joaquim, Pe-
réira Lirraa, industrial na. cidade ;do 
Porto. 

Desejamos-Ihe do coração rápidas 
melhoras._C., :: 

l•ar•reire 
Dezembro, 14 

Na "escola oficial,, desta freguesia, 
foi .vivamente comemorada a gloriosa 
data do 1.° Dezembro de 1640. 

Pelo Rmv Pároco, foi aberta a 
sessão, afirmando em palavras acentua-
damente patrióticas, o alto significado 
que a festa encerrava. , 
A seguir o sr. José Dias da Silva, 

pronunciou breves periodos, em que 
demonstrou claramente o sacrificio e 
valor heróico do povo português-

Os alunos da escola com interes-
santes recitatívos, surpreenderam a nu 
merosa assístência. •ba 
A Ex.ma Professora não se poupou 

a trabalhos. 
A todos apresentarmos os nossos 

parabens.—C. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AVISO 
Alexrndre Luiz Chaves Mar-

ques de Sá Carneiro, Li-

censeado ern. Direito pesa 
Unive.áitiade de Coitxnbra 

e Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

Torno Torno público que, nosi termos do 
art.° 684 do'Códi,o Administrativo,. 
se r',nY!rntr a em reclar.2raçi3.o, pelo es-
paço de oito dia:+, o Orçarr-•eaatc Ordi-
nário destra C tria.r•a Municipal para, o 
arco de 1943. 

Brarca,los e Paços do Cons-elho, 14 
d•• Diz mb: e d 1942. 
0 Presidente da Cclnrarr. [11ºcniei•ral, 

Alexandre Luiz Chwies Marques de 
Sá Gaarneiro (00 

COXIARCA DE BARCELOS 
SecreAuria Judici:xl 

Arrematação 
2.& praça 

1.A r. unicct publicaç•io k 

P :ra os di vidos efeitos se faz sa-
ber qu, nas :+ utos de carta precatória 
vinda do Juizo de Direito d,3 sext.t 
vara cível da eorn,4rera do P -: rto e:• 
extraída .. do processo de ínve)Itário 
de maiores por fales-imento do 3 N1a-ria. 
Virgini,a Carneiro 1lariiahas, solteira, 
maior, que foi -daquela cidadf- do 
Porto e em que é inventariante-- ca-
beça de c:- sal Amadeu 1larinhss Neff, 
dz mesma, cidade, foi designado o dia 
sete de Janeiro, proximº, pelas onze 
horas, no tribunal ,judícia.l síto nºs 
Paços do Coucelhu de Barcelos, para 

a rarreraataçã,o erahasta pública oem2.' praçado direito e aeção á 

quarta, parte de,um;a leira de anato, 
eitaa em Barqueiros, Lramedos, inseri-
ta !ia matriz rustica Sob o artigo dois 

ria, e qu-,•troeentos e dez, que entra 
em praça riu valôr de duzentos o oito 
escudos e quarenta e cinco centavos, 
ficra.ndo' as despezxs da praça, e res-
pectiva sisa da conta do arrematante. 

Barcelos, 12 de 1),?zembro de 19,42. 
< 0 chefe da 2.a Secção: 

Euripedes Eleazar de Brito 
Verifiquei 

0 .Luiz de Díre fn substituto: 

Gonçalo José de tiraujo 

•• ádCC1IDeI•tO e ID1SSS d0 7.0 dm 
A família de D• Joana dáCost:•, 

Teixeira, convida tôdas as pessoas 
dás suas relações e amizade a assis-
tirem à missa do 7,° dia que em su-
frágio dá sua alma sé celebra no pró-
ximo sábado, às 8 horas, na igreja,2 
de Santo Antonio. 

Agradece desde já, e por éste 
meio, a todas as pessoas que assisti-
rem a essa missa assim como às,quo 
lhe enviaram condolências e inc.ox-
portaram-se no funeral:da saudosa 
extinta. ' 

Barcelos, 17 de Dezembro de 1942. 

A FAM1LIK 

Agente de Lanificios 
A Casa da Beira, de Viana do 

Cz2telo, pretende um agente para a 
v0ndri dos seus artigos, ao pra.rticular, 
em Barcelos e arredores. Exige ga-
rantias. 

Carta pelo próprio paru, Viana do 
;a.atelo. 

Assembleia Geral Ex-
- traordinária 

Convoco a reunido da Assembleia 
Geral Extraordinária da Companhia. 
Editora do Minho pr.ra o dia. 26 do 
corrente, às 14 horas, na sede éocial, 
para deliberr:r sôbre, a situação da 
•ociodade. 

Se por- f dt.a de número legal de 
accionistas ou de representação de 
c-;. pitai se não puder deliberar naquele 
diz; fica d(,: (1ê já designado o dia 2 
de J;tneiro de 1943, a mesma, hora, e 
locztl, para se efectuar a reunião. 

B:: reelos, 10 de Dezembro de 1942 

O Presidente da Mesa 

José Gomes de Matos Grau 

EMITA►L 
s 


